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EFEITOS TÓXICOS DE Lantana camara E DE
Pithomyces chartarum DI BÚFALOS
Hugo Didonet Láu1
IESIIO: Observaram-se os efeitos tóxicos da planta Lantana
camara varo mutabilis e do fungo Pithomyces chartarum em bú-
falos desmamados. A planta foi administrada compulsoriamen-
te, via oral, para cinco animais. Três deles receberam doses
diárias de 10 g/kg de peso vivo {PV)/dia, durante cinco dias.
Os demais receberam dose única de 40 g/kg de PV. Independen-
te da dose, quatro animais mostraram sintomas semelhantes e
caracterizados por fotossensibilização na inserção da cauda,
dorso e cabeça e por mucosas ictéricas, anorexia, diminuição
dos movimentos ruminais, inquietação, fezes ressequidas e uri-
na de coloração amarelo-escura. Um dos animais que receberam
doses repetidas (10 g/kg de peso vivo (PV)/dia) manifestou
SOl ente emagrecimento progressivo e engrossamento da pele na
região do pescoço. Na necropsia dos dois animais que recebe-
ram dose única e morreram, obser~ou-se a ocorrência de icte-
ricia generalizada, vesícula e duetos biliares distendidos e
urina de coloração amarelo-âmbar. Dez animais foram submeti-
dos a pastejo contínuo em Brachiaria humidicola contaminada
por ~ chartarum. Desses, somente três mostraralllsintomas fo-
tossensibilizantes, tais como: despigmentação e eritema cu-
tâneo.nas partes baixas (axilas e virilhas) e flancos. Em um
dos animais, o quadro evoluiu de maneira mais grave com der-
latite, ulcerações e posterior formação de crostas na região
das nádegas. Esse animal mostrou ainda mucosas ictéricas,
emagrecimento progressivo, inquietação e anorexia. O eritro-
grama de todos os animais experimentais mostrou índices den-
tro dos parâmetros normais. Os búfalos demonstraram ingerir
lMéd. Veto M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48, CEP 66001. Belé., PA.
L. camara varo mutabilis somente em casos de fome extrema.
Termos para indexação: Intoxicação hepatógena, fotossensibi-
lização, búfalo, 8rachiaria humidicola, planta tóxica.
~c EFfECTS OF Lantana camara ~
Pithomyces chartarum IDNBOFF~
.uSlrIlRKlr: The toxic effects of Lantana camara (Experiment I)
and Pithomyces chartarum (Experiment II)~ observed in
weaning water buffaloes. In Experiment I five an iaa ls were
used. Two of them received the toxic plant in only one daily dose
of 40 g/kg of live weight, and the other three received 10 g/
kg/day during five days. Independently of the doses, four
animaIs showed similar symptoms characterized by photosensi-
tization at the dorsum and head, jaundice, reduced rumen move-
ments, uneasiness, parched faeces and dark-colored urine. One
animal which received repeated doses (10 g/kg/day) showed
progressive emaciation and swelling of the skim in the neck
region. In the necropsy of the animaIs which received only
one dose (spontaneous death) generalized jaundice, distended
gallblader and bile ducts yellow-colored urine were observed.
In Experiment 11, ten animaIs were put into the 8rachiaria
humidicola test pasture contaminated with ~ ehartarum. Only
three animaIs showed photosensitization symptoms character~
ized by lack of pigmentation and erythema in the skin of the
ventral region (groin, axilla) and flank. Only one of these
animaIs showed dermati tis, ulceration followed by scab for-
mation in the rump. This animal also showed jaundice, pro-
gressive emaciation, uneasiness and anorexia. The hemocytolo-
gical examination (erythrogram) of alI animaIs were within
normal ranges. It was observed that spontaneous infestion of
L. camara by the animaIs ocurred only under extreme hunger.
The dark-pigmented skin of the buffaloes did not prevent the
appearence of the photosensitization Iesions.
Index terms: Hepatogic intoxication, photosensitization, wa-
ter buffalo, 8rachiaria humidicola, toxic planto
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Fotossensibilização é um processo de altera-
ção das camadas superficiais da pele desenvolvidoporhi-
persensibilidade em conseqüência da presença de agentes
anormais da circulação periférica (Franzolin Neto 1985).
Segundo Smith & O'Hara (1978), a forma mais comum de fo-
tossensibilização em ruminantes sob regime de pasto é a
hepatógena ou secundária. Nesse caso, o agente fotodinâ-
mico, que é um produto terminal do metabolismo da clorofi-
la excretado pela bile, aumenta seu nível na circulação
periférica quando ocorre disfunção hepática e, ao ser ati-
vado pelos raios solares que incidem sobre apele, provo-
ca dermatites severas.
São conhecidas no Brasil várias plantas tó-
xicas fotossensibilizantes de ação hepatógena. A de mais
larga distribuição é a Lantana camara e espécies afins,
que ocorrem em todo o território nacional. Esse tipo de
afecção pode ser também ocasionado pelo fungo Pithomyces
chartarum, que ocorre na matéria morta de gramíneas de
clima temperado, tropical e subtropical (Tokarnia et aI.
1979) .
Mucosas ligeiramente ictéricas, alopecia e der-
matite nas áreas menos pigmentadas da pele, anorexia, me-
teorismo, mov í.rnerrtos ruminais reduzidos, diarréia ou cons-
tipação, urina de coloração escura, edemas subcutâneos e
perda de peso, são os principais sintomas observados nos
animais intoxicados por Lantana camara (Silva 1971; To-
karnia et aI. 1984; Bicudo 1987).
De acordo com Tokarnia et alo (1984), admi-
nistrações repetidas de 30 a 50 g/kg de peso vivo de fo-
lhas frescas de Lantana tiliaefolia e Lantana camara varo
nivea, dadas de uma só vez ou subdivididas em até cinco
doses diárias, causaram quadro grave de intoxicação. Es-
sas doses, quando subdivididas em período maior, ou em
doses únicas menores, causam quadros de intoxicação menos
graves.
No que se refere à "intoxicação por P. chartarum,
sabe-se que essa afecção é comum em regiões onde ocorrem
períodos de chuvas abundantes, precedidos de períodos se-
cos e com temperaturas elevadas, fatores esses que favo-
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recem o desenvolvimento de seus esporos (Fogges & CarIl
1962) .
Dõber-e iner- et al ..(1976) relatam a ocorrên-
cia de um surto de intoxicação de bovinos e ovinos man-
tidos em pastagem de Brachiaria decumbensr'con tamí nada por
P. chartarum. Os sintomas consistiam em lesões cutâneas
de fotossensibilidade localizadas na região da bar-be la ,
axilas, partes laterais do tórax e abdomem, virilha e pe-
ríneo. As mucosas quase sempre mantinham-se pálidas ou
amareladas nos casos subagudos e avermelhadas nos casos
agudos. Com a retirada dos animais da pastagem, oproble-
ma foi resolvido.
De acordo com Nunes (1976), os sintomas de
fotossensibilização em bovinos intoxicados por P ~ chattarun,
ocorrem especialmente em animais com idade entre nove a
dez meses e têm evolução aguda em aproximadamente 10% do
rebanho, com poucos casos fatais.
Ao descreverem, pela primeira vez, a ocorrên-
cia de eczema facial em ovinos deslanados mantidos em pas-
tagem de Brachiaria humidicola na Amazônia, Láu & Singh
(1985) citam que o quadro mostra maior gravidade naépo-
ca do ano menos chuvosa, porém com temperatura e umidade
relativa do ar elevadas. Segundo eles, o problema torna-
-se praticamente solucionado com a remoção dos animais da
pastagem.
A literatura, entretanto, é restrita quanto
ao efeito tóxico desses dois agentes em búfalos. Nenhum
trabalho referente à intoxicação dessa espécie animal por
L. camara é registrado. Somente um estudo relacionado com
~P. chartarum é reportado (Moura Carvalho et aI. 1983).
Forragem colhida em pastagem de quicuio-da-amazônia. (~
humidicola) infestada por P. chartarum, foi administrada
a seis animais bubalinos desmamados, durante 90 dias. Se-
gundo esses autores, os animais não manifestaram nenhum
sintoma aparente, durante todo o período experimental.
Diante do exposto, elaborou-se o presente tra-
balho com o objetivo de informar sobre a toxidez da plan-
ta Lantana camara varo mutabilis (Hook) L.H. Bailey (Fig.
1) e do fungo Pithomyces chartarum (Berk & Curt) M.B.
Ellis (Fig. 2), em búfalos.
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FIG. 2 - Conídeos de fungo Pithomyces chartarum. Obj.40
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Foram conduzidos experimentos utilizando-se
animais bubalinos desmamados pertecentes ao rebanho do
Centro de Pesquã sa Agropecuária do Trópico Úmido (EMBRAPA-
-CPATU), localizado em Belém, Estado.do Pará. A região
caracteriza-se por apresentar um período mais chuvoso (ja-
neiro a junho) e outro menos chuvoso (junho a dezembro), com
temperatura média: de 270C, precipitação pluviométrica de
2 .100' mm e umidade reIativa do ar em torno de 80%, duran-
te o ano todo (Bastos 1972).
Os efeitos tóxicos da L. camara var. mutabilis
foram observados após a administração compulsória via
oral, de suas folhas, para três animais, na dose de 10
g/kg de peso vivo/dia, durante cinco dias seguidos, e pa-
ra dois animais, na dose única d.e40 g/kg de peso vivo.
Os animais experimentais foram mantidos estabulados, com
água a vontade, e deixados diariamente ao ar livre e em
contato com a luz solar. Exames clínicos (tomada de tem-
peratura e auscultação dos batimentos cardíacos, dos mo-
vimentos pulmonares e ruminais) foram realizados em to-
dos OS animais, sendo que nos casos de mortes foram pra-
ticadas ilnedia,tamertteas necr-opsí as,
A toxidez do P. chartarum foi observado uti-
lizando-se dez animais empastejo contínuo e exclusivo de
quicuio-da-amazônia (13rachiaria humidicola).
O número de conídeos de P.chartarum na área
atingia índices perigosos (IOO.OOO/grama de materia ve-
getal), conforme Percival & Thornton (1958). A contagem
de esporos do fungo foi realizada de acordo com recomen-
dações de Thornton & Sinclair (1960). Todos os animais
experimentais foram submetidos a coleta de sangue no iní-
cio do experimento e no aparecimento dos primeiros sin-
tomas, para eritrograma (contagem de hemácias e reticu-
lócitos, determinação de hemoglobina e hematócri to) con-
forme técnicas descritas por Silveira (1988). O acompa-
nhamento clínico dos animais foi efetuado durante todo o
período experimental. Não foi constatada a presença de
nenhum outro agente fotossensibilizante na área experi-.
mental.
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Os animais que receberam uma única dose (40
g/kg PV) de ~ camara varo mutabilis, mostraram, quatro
dias após, sintomas fotossensibilizantes na inserção da
cauda, dorso e cabeça (Fig. 3), além de mucosas ictéri-
cas, anorexia, diminuição dos movimentos do rúmen, in-
quietação, fezes ressequidas, urina de coloração amare-
lo-escura e morte em 18 dias após a ingestão da planta.
Nas necropsias dos mesmos, observou-se, macroscopicamen-
te, ictericia generalizada, vesicula e ductos biliares
distendidos e bexiga contendo urina amarelo-âmbar. Dos
animais que receberam a planta em doses repetidas (10 g/
kg PV/dia), dois apresentaram sintomas semelhantes aos
acima descri tos. O quadro, porém, manifestou-se nove dias
após a primeira dose. O outro animal desse lote apresen-
tou, unicamente, emagrecimento progressivo eengrossamen-
to da pele na região do pescoço. Não houve morte espon-
tânea nesse lote.
Dos animais mantidos na pastagem de ~ hunidicola
contaminados por ~ chartarum, apenas três deles repro-
duziram sintomas de intoxicação caracterizados por des-
pigmentação e eritemas cutâneos, especialmente nas par-
tes baixas (virilha, axilas) e flancos (Fig. 4). A sin-
drome observada nesse experimento surgiu de forma bran-
da, aproximadamente 25 dias após a entrada dos animais na
pastagem. O quadro evoluiu de maneira grave em um único
animal que apresentou dermati te e ulceração com posterior
formação de crostas na região das nádegas. Esse animal
apresentou ainda mucosas ictéricas, emagrecimento pro-
gressivo, inquietação e anorexia. Ao ser transferido pa-
ra uma pastagem isenta de P. chartarum e tratado com an-
ti-histaminico e antitóxico, curou-se após 15 dias apro-
ximadamente.
O quadro sintomatológico observado nos buba-
linos intoxicados por L. camara varo mutabilis asseme-
lha-se com o descrito por Silva (1971) ao estudar a to-
























































































Alguns autores (Aluja 1970; Seawright & Allen
1972; Riet-Correa et aI. 1984) citam a ocorrência de di-
arréia em bovinos intoxicados por Lantana sp., fato não
evidenciado neste trabalho.
A quantidade de planta necessária para cau-
sar um quadro grave de intoxicação em búfalos (40 g/kg) ,
não difere substancialmente daquelas usadas em bovinos
por Tokarnia et aI. (1984).
Observa-se que os búfalos dificilmente inge-
rem, de maneira natural, a.!:.:.camara varo mutabilis. Acre-
dita-se que somente o fazem em casos de fome extrema, co-
mo os bovinos, diante das várias espécies dessas plantas,
conforme citam Yadava & Verma (1978), Riet-Correa et aI.
(1984) e Tokarnia et aI. (1984).
Os sintomas observados nos animais que pas-
tejaram B. humidicola contaminada por P. chartarum são
bastante-Semelhantes àqueles citados por Nunes (1976),
Dobereiner et aI. (1976), Tokarnia et aI. (1979) em bo-
vinos e Láu & Singh (1985) em ovinos, quando intoxicados
por esse fungo. Os resultados dos exames de sangue (eri-.
trograma) de todos os animais desse lote permaneceram den-
tro dos parâmetros normais, coincidindo com as observa-
ções. de Carrilho et alo (1980) e de Moura Carvalho et alo
(1983), ao estudarem a toxidez desse fungo em bovinos e
bubalinos, respectivamente.
Observa-se na literatura que alguns autores,
principalmente aqueles de livros e artigos de revisão (Blood
& Henderson 1965, Franzolin Neto 1985), são unânimes em
afirmar que as lesões fotossensibilizantes de origem he-
patógena ocorrem unicamente em áreas despigmentadas
da pele dos animais. Observou-se, porém, que esse tipo de
lesão ocorre também na pele totalmente pigmentada como é
o caso dos bubalinos. Esse achado confirma as descrições
de Sing & Lakra (1972) que citam não ser as lesões fotos-
sensibilizantes de ocorrência exclusiva dos tecidos cu-
tâneos desprovidos de pigmentação.
Após a apreciação do exposto, pode-se con-
cluir que os búfalos são susceptíveis à intoxicação he-
patógena causada por ingestão da planta.!:.:.camara varo
mutabilis e do fungo P. chartarum. Os principais sintomas
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observados nos animais, quando intoxicados por essaplan-
ta, caracterizam-se por lesões fotossensibilizantes na in-
serção da cauda, dorso e cabeça, além de mucosas ictéri-
cas, anorexia, diminuição dos movimentos ruminais, in-
quietação, fezes ressequidas, urina fortemente amarelada
e morte. Na intoxicação pelo fungo, os bubalinos apresen-
taram, principalmente, despigmentação e eritema cutâneo
geralmente localizados nas partes baixas (axilas e viri-
lhas) e flancos. O quadro pode evoluir para dermati te ul-
cerativa, com formação de crostas e feridas. A toxidez
desses dois agentes (~camara var. mutabilis e!:..:.chartarun)
não altera o eritrograma dos animais. Os búfalos demons-
traram ingerir a ~ camara varo mutabilis somente em ca-
sos de fome extrema.
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FUNDAÇAO BANCO DO BRASIL
COLABORANDO COM A DIVULGAÇÃO DA PESQUISA AGROPECUÁRIA
